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UNIDADE V – Circuitos digitais. 
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térmica. 
6.3.2.3 Impedância de entrada. 
6.3.2.4 Ganhos a laço aberto. 
6.3.2.5 Impedância de saída. 
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6.5.1 Comportamento em corrente contínua. 
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UNIDADE VII – Estágios de saída e amplificadores de potência.     
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